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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA RELIGIÃO 

 

DISCIPLINA: Religião e Espaço Público 

 

EMENTA: Possibilidades e limites da religião como elemento de ordenação das relações no espaço 

público. A inter-relação das formas modernas de estilo de vida com a religiosidade contemporânea. O 

processo de “desregulação” institucional da religião em suas diferentes expressões, processos de 

construção de sentidos e cidadania. A presença pública das religiões e suas articulações com a sociedade 

civil e diferentes segmentos governamentais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E OBJETIVOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

1. Impasses, tensões e negociações entre religião e política. 

2. Religião, desinstitucionalização e novos estilos de vida 

3. Pluralismo religioso e esfera pública 

4. Religião, movimentos sociais e cidadania 

 

ATIVIDADE AVALIATIVA. Haverá duas avaliações. 

 

A primeira é uma prova manuscrita no último dia de aula.  

 

A segunda, um relatório, que pode ser digitado e poderá ser entregue um mês após o último dia 

de aula. O relatório deverá comentar todos os textos apresentados e lidos em sala de aula (2 

parágrafos com 4 linhas para cada texto. O texto deve ser argumentativo-dissertativo. E-mail de 

envio: emerson.silveira@ufjf.br  
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